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Resumo 
O artigo realça pressupostos importantes para a 
reflexão teológica acerca da criação: a conciliação 
entre Bíblia e ciências, a perspectiva trinitária, o ser 
humano como co-participante do ato criador 
contínuo de Deus, o conceito bíblico de pan-en-
teísmo, a concepção bíblica que afirma a 
integralidade do ser humano e o conceito de 
transcendência. Indica temas relevantes para o 
debate no campo da antropologia teológica: o da 
alteridade compreendida como base da fé cristã, o 
pecado, o mal, a ambigüidade humana, a imagem 
de Deus no ser humano e o prazer e o descanso 
como expressão da vontade de Deus. 
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Abstract 
This article brings into prominence important 
presuppositions for the theological reflection on 
creation: the conciliation between the Bible and 
science, the Trinitarian Perspective, the human 
being as co-participant in the continual creational 
act of God, the biblical concept of panentheism, the 
biblical conception that claims the integrality of the 
human being and the concept of transcendence. It 
points out relevant themes for the debate on the 
field of theological anthropology: the one about 
alterity understood as the base for the Christian 
faith, sin, evil, human ambiguity, God’s image in 
the human being, and pleasure and rest as an 
expression of God’s will. 
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Resumen  
El artículo realza presupuestos importantes para la 
reflexión teológica acerca de la creación; la 
conciliación entre Biblia y ciencias, la perspectiva 
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trascendencia. Indica temas relevantes para el 
debate en el campo de la antropología teologca: el 
de la alteridad comprendida como base de la fe 
cristiana, el pecado, el mal, la ambigüedad 
humana, la imagen de Dios en ser humano y el 
descanso como expresión de la voluntad de Dios. 
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Introdução 
Nas reflexões teológicas contemporâ-
neas tem sido cada vez mais necessária 
uma análise da condição humana atual 
na sua relação com a história, com a 
natureza e com o cosmo. Da mesma 
forma, o estudo da cosmologia, das im-
plicações teológicas das novas teorias 
científicas e filosóficas, da relação entre 
teologia e ecologia e do lugar da alterida-
de na experiência humana, entre outras 
questões, têm sido igualmente imperati-
vos para a tarefa teológica. 
Teólogos de renome como Jürgen 
Moltmann, no campo protestante, assim 
como José Comblin e Leonardo Boff, no 
campo católico latino-americano, têm se 
dedicado aos temas da criação e da an-
tropologia.1 Em linhas gerais, as reflexões 
aqui seguem a dinâmica do pensamento 
desses autores. 
Obviamente, um empreendimento 
que aborde a totalidade dos aspectos 
mencionados não poderia ser desenvolvi-
do nestas páginas, devido aos seus limi-
tes. Por isso, nos propomos a oferecer, 
ainda que modestamente, uma visão de 
conjunto de temas significativos da dou-
trina da criação e da antropologia teológi-
ca, focalizando a pessoa em si mesma, 
na sua relação com Deus e com os outros 
seres humanos, bem como na relação 
com o cosmo. Nessa perspectiva, pressu-
                                                                         
1 Moltmann sintetiza vários temas em Deus na Cria-
ção: doutrina ecológica da criação. Petrópolis-RJ, 
Vozes, 1993; e em Ciência e Sabedoria: um diálogo 
entre ciência natural e Teologia. São Paulo-SP, Lo-
yola, 2007. Uma obra de referência de Comblim é 
Antropologia Cristã. Petrópolis-RJ, Vozes, 1985. No 
pomos em todas as linhas a seguir o 
confronto criativo e positivo da visão 
bíblica do mundo e do ser humano com 
as principais abordagens filosóficas e com 
os resultados da investigação científica 
contemporânea. 
A teologia da criação deve, por exem-
plo, motivar as igrejas para um aprofun-
damento das questões ecológicas e bioé-
ticas e pautar, cada vez mais, o debate 
teológico e pastoral de questões atuais 
como clonagem humana, poluição ambi-
ental, uso da terra e desmatamento, o 
valor da biodiversidade, a escassez da 
água, a economia política, a sexualidade 
humana, ao lado de uma lista considerá-
vel de temas e situações que marcam a 
vida hoje, assim como os limites e as 
possibilidades do ser humano nas mais 
diferentes áreas da vida. 
Da mesma forma, a antropologia teo-
lógica tem seus desafios. Um dos mais 
destacados é a noção do humano como 
imagem de Deus. Consideramos que a 
imagem de Deus, expressa na humani-
dade, em linhas gerais está distorcida na 
sociedade atual, especialmente pela idéia 
de que para ser alguém precisamos “ter” 
coisas; o que retoma a conhecida e anti-
ga tensão filosófica entre “ter” e “ser”. 
Outro ponto de destaque da antropologia 
teológica é a noção de que vida em co-
munhão é a essência do humano. O ex-
cessivo individualismo tem sido uma 
outra marca da cultura. Diante desse 
quadro, nos orientamos pela idéia de que 
ser criado à imagem e semelhança de 
Deus seria reconhecer que a possibilidade 
                                                                                    
caso de Leonardo Boff, há uma série de obras que 
aparecerão na seqüência. 
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que temos de sermos humanos é entrar 
na lógica do amor (e dos relacionamen-
tos) como o próprio Deus fez/faz. 
Para esta reflexão nos propomos a 
apresentar dois blocos de questões. O 
primeiro apresenta marcas e pressupos-
tos para um estudo preliminar da doutri-
na da criação e da antropologia teológica, 
as quais venho me detendo na tarefa 
docente. Daí, a presença de extensas 
notas com referências bibliográficas, pois 
se espera, com o texto, também oferecer 
uma visão didática sobre os assuntos em 
questão. O segundo pólo de reflexões 
indica, de forma panorâmica, temas rele-
vantes da antropologia teológica, consi-
derando os desafios que perspectivas 
negativas, como a supremacia do consu-
mismo na constituição do valor humano e 
o individualismo, nos apresentam. 
I. Identidade e  
pressupostos para o




Compreende-se a doutrina da criação 
e a antropologia teológica como reflexão 
sistemática sobre os conteúdos da fé 
identificados a partir da observação da 
vida humana e do cosmo, compreenden-
do a história, a sociedade, o universo e o 
meio ambiente. Tal observação não é 
cientificista ou realizada na forma de um 
‘expectador’, mas ativa e interativa no 
mundo, comprometida e engajada nos 
seus destinos, e que decisivamente leva 
em conta as mazelas e alegrias da vida. 
Mais concretamente, diríamos que a iden-
tidade e a relevância da teologia da cria-
ção se dá basicamente a partir da seguin-
te questão: ‘como reconhecer o amor de 
Deus nas vidas humanas e no conjunto 
da criação?’ 
Para seguir nessa direção, várias 
perspectivas bíblicas e teológicas estão 
relacionadas e precisam ser indicadas. A 
primeira refere-se ao kerigma bíblico dos 
relatos da criação como doador de senti-
do à existência e ao destino da humani-
dade e do mundo. Com isso, se refuta a 
concepção, por vezes tão presente no 
senso comum das igrejas, de que tais 
relatos sejam descrições objetivas das 
situações narradas. Essa visão crítica é 
patrimônio da teologia desde o século 
XIX. 
O segundo aspecto é a importância da 
visão teológica trinitária. Ou seja, o a-
núncio do Deus relacional que “não cabe 
em si”, que se revela e se transborda. Tal 
concepção é fundamental para se com-
preender a doutrina da criação e a antro-
pologia, em especial para se questionar a 
visão de um deus absolutista, que, no 
plano simbólico, gera e reforça práticas 
humanas autoritárias, violentas e sectá-
rias. 
O terceiro é a ênfase na criação como 
ato contínuo e permanente e na compre-
ensão do ser humano como co-
participante dos atos divinos de criação e 
recriação da vida. Na seqüência, como 
quarto elemento destacaremos a visão 
bíblico-teológica do pan-en-teísmo, ex-
pressa na noção de que “Deus é/está 
tudo em todos”. O quinto elemento ba-
seia-se na antropologia bíblica que vê o 
ser humano de forma integral, em con-
traposição ao dualismo grego que vê o 
corpo como prisão do espírito. Relaciona-
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do a isso está a importância da corporei-
dade na mensagem cristã, que se difere 
das concepções religiosas correntes no 
cristianismo que associam o corpo ao 
pecado. E, por fim, como sexto elemento, 
a dimensão transcendental da criação do 
cosmo e do humano. 
Primeira pressuposição:
a conciliação entre Bíblia  
e Ciências 
Os estudos introdutórios em Teologia 
Sistemática têm reafirmado que a Bíblia é 
a fonte básica da doutrina da criação e da 
antropologia teológica, assim como da 
Teologia em geral. Não se trata de um 
biblicismo, mesmo porque as teologias 
contemporâneas não podem deixar de 
considerar como suas fontes: a história 
da Igreja, da cultura e das ciências com 
toda a complexidade delas.2 
A Bíblia, e em especial os relatos da 
criação, a fé e a teologia constituem uma 
interpretação – e, portanto, não uma 
descrição – da realidade da vida. Nesse 
sentido, reafirma-se, mais uma vez, o 
kerigma bíblico como a fonte oferecedora 
de sentido e de significado à realidade da 
vida humana e cósmica. Em outras pala-
vras, os relatos bíblicos (AT e NT) são 
sempre kerigmáticos e não correspondem 
a descrições “jornalísticas” das situações 
em questão. A teologia, portanto, é sem-
pre uma tarefa hermenêutica. No caso da 
doutrina da criação e da antropologia 
teológica trata-se, como já indicado, de 
                                                                         
2 Cf. TILLICH, Paul. Systematic Theology. Vol 1. 
Chicago-USA, The University of Chicago Press, p. 
34-40. 
uma busca de respostas sobre o sentido 
do ser humano e do cosmo.3 
Dois pontos são de fundamental im-
portância para a elaboração de uma teo-
logia da criação que saiba ler os sinais 
dos tempos: (i) uma interpretação não 
literalista dos relatos sobre a criação e (ii) 
a conciliação do conhecimento científico e 
a fé: na reflexão sobre a criação do mun-
do, é preciso satisfazer simultaneamente 
o conhecimento científico da realidade em 
que vivemos e a fé. 
O debate e a aproximação da religião 
e da teologia com as ciências devem 
pressupor que a teologia bíblica da cria-
ção é a busca do fim último de toda a 
criação (cf. Romanos 8. 19-21). Nesse 
sentido, os relatos bíblicos da criação não 
podem ser compreendidos como relató-
rios descritivos, tal como a visão funda-
mentalista enfatiza, mas como base de 
reflexão para que as perguntas acerca do 
sentido da existência e da criação possam 
ser respondidas. Isso não diminui o valor 
da Bíblia para o mundo, mas, ao contrá-
rio, permite que sua mensagem penetre 
em cada contexto histórico e social e 
revele a mensagem atual de Deus para 
cada comunidade. Portanto, descobertas 
científicas e relatos da criação não são 
“concorrentes”, mas devem confluir para 
a melhor compreensão sobre o ser hu-
mano e a totalidade do mundo. 
De certa forma, isso se refere tam-
bém à noção de tempo da criação. A 
reflexão teológica sobre o tempo da cria-
                                                                         
3 Veja, entre outras obras: LORETZ, Oswald. Criação e 
Mito: Homem e mundo segundo os capítulos iniciais 
do Gênesis. São Paulo-SP, Paulinas, 1979; e SCH-
WANTES, Milton. Projetos de Esperança: medita-
ções sobre Gênesis 1-11. Petrópolis-RJ, Vo-
zes/CEDI, 1989. 
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ção deve resultar, sadiamente, na relati-
vidade de cada ser humano frente à ex-
periência de milhões de anos da humani-
dade e à de bilhões de anos de existência 
do cosmo. Do ponto de vista bíblico, a 
ênfase se dá em especial quanto ao signi-
ficado da comparação, didática e neces-
sária, entre a referência histórica de Isra-
el, ou seja, Abraão por volta de 4.000 
anos atrás e as origens do ser humano 
há pelo menos três milhões de anos e a 
do cosmo por volta de 15 bilhões de anos 
atrás.4 
Essas e outras questões tencionam 
ainda mais a histórica e conflitiva relação 
entre a fé e a razão. Deus criou o ser 
humano dotando-o de razão e de capaci-
dade para acolher o dom da fé. O acúmu-
lo conceitual das teologias contemporâ-
neas pressupõe que a razão questiona a 
fé, fazendo sobressair a dúvida. Esta é 
fundamental na vida humana uma vez 
que propõe aos indivíduos e aos grupos 
um amadurecimento na busca de respos-
tas para afirmar a fé em cada momento 
da vida. A fé e a razão se tencionam 
criativamente na medida em que a fé 
suplanta a razão quando o poder de 
compreensão e de realizar sonhos e pro-
jetos chega ao seu limite; e na medida 
em que a razão traz um entendimento 
sobre a fé, nas diferentes interpelações 
que ela possui com a vida.5 
                                                                         
4 Uma obra de qualidade que apresenta, de uma 
forma didática, dados científicos sobre a origem e o 
desenvolvimento do mundo, associados a uma ro-
busta reflexão teológica, é a de André STEIGER: 
Compreender a História da Vida: do Átomo ao Pen-
samento Humano. São Paulo-SP, Paulus, 1998. 
5 É ampla a bibliografia em torno das questões entre 
fé e ciência. Entre vários títulos, veja: BROCKEL-
MAN, Paul. Cosmologia e Criação: a importância 
espiritual da cosmologia contemporânea. São Pau-




Para se compreender a doutrina da 
criação e a antropologia teológica é de 
vital importância destacar a visão teológi-
ca trinitária. Referimo-nos ao Deus rela-
cional, que “não cabe em si”, que se 
revela e se transborda. Com isso, é pos-
sível questionar a visão de um deus ab-
solutista, tão comum na história da Igreja 
e nos dias de hoje. 
A doutrina da criação, portanto, re-
quer como pressuposto teológico a pers-
pectiva trinitária. Caso não seja a visão 
trinitária a base e sim uma visão absolu-
tista que se possa ter de deus, a doutrina 
da criação – assim como outros aspectos 
da teologia sistemática – sofrerá fortes 
conseqüências. Uma das principais impli-
cações da pressuposição absolutista é a 
noção de que deus tem o domínio sobre a 
criação e, dessa forma, o ser humano, 
conseqüentemente, passa a ter também. 
A perspectiva trinitária, ao contrário, 
reforça a noção de comunhão. Dessa 
forma, Deus e o ser humano estão em 
comunhão com a criação, em uma atitu-
de de amor, de alteridade e de co-
responsabilidade (cf. Gênesis 2.15). 
                                                                                    
Promessa: Teologia da Revelação. São Paulo-SP, 
Paulus, 1998, e Deus Após Darwin: uma teologia 
evolucionista. Rio de Janeiro-RJ, José Olimpio Ed., 
2002; GLEISER, Marcelo. A Dança do Universo: dos 
mitos da criação ao Big-bang. São Paulo-SP, Cia. 
Das Letras, 1997; LAMBERT, Dominique. Ciências e 
Teologia: aspectos de um diálogo. São Paulo-SP, 
Loyola, 2002; Juan Luis SEGUNDO. Que Mundo? 
Que Homem? Que Deus? Aproximações entre ciên-
cia, filosofia e teologia. São Paulo-SP, Paulinas, 
1995; STOEGER, William R. As Leis da Natureza: 
conhecimento humano e ação divina. São Paulo-SP, 
Paulinas, 2002; SUSIN, Luis Carlos (org.). Mysteri-
um Creationis: um olhar interdisciplinar sobre o 
universo. São Paulo-SP, Paulinas/Soter, 1999. 
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A visão teológica trinitária – na qual a 
fé e a teologia cristã se fundamentam – 
fortalece as dimensões de relação e de 
totalidade e expressa à graça multiforme 
de Deus, ao contrário do racionalismo 
próprio da visão absolutista que reforça a 
particularidade, a especificidade e o ato 
do conhecimento sempre para dominar. 
Na perspectiva trinitária, o “conhecer” a 
criação está direcionado ao ato de parti-
cipar dela. Tal visão alcançou até mesmo 
a fé cristológica primitiva que reconhece 
Cristo “como o Primogênito de toda a 
criatura, porque nele foram criadas todas 
as coisas, nos céus e na terra” (Colossen-
ses 1.15-16). 
Há uma necessária distinção entre o 
deus absolutista e o Deus bíblico. Esse 
último é amor, portanto somente pode 
ser compreendido nas relações estabele-
cidas, na alteridade da vida, no concreto 
dos relacionamentos, e nas experiências 
reais de aproximação de pessoas, grupos, 
comunidades e natureza. Por isso, a fé 
cristã afirma que Deus é trino. Ele é, em 
si, relação. E tal relação é de amor – Pai, 
Filho, Espírito. Fora do sentido de comu-
nhão não há Deus. E não podemos com-
preendê-lo se não estivermos em comu-
nhão com a criação, que compreende os 
seres humanos e o cosmo. 
O antropocentrismo decorrente da vi-
são absolutista faz uma exacerbada sepa-
ração entre homem (sujeito) e natureza 
(objeto), suscitando posturas de domínio 
e de destruição. A destruição da natureza 
e o bloqueio aos processos naturais de 
desenvolvimento de toda a criação difi-
cultam as sínteses energéticas das quais 
toda a criação depende, conforme ates-
tam as teorias científicas. 
A visão de um deus absolutista dis-
tancia o criador de sua criação, como se 
Deus se fechasse em si mesmo e como 
se a sua palavra fosse exposta meramen-
te como ordem. Porém, Deus é trinitário 
e “em si, relacional”. Ele enfatiza a co-
munhão e a participação no cosmo a 
partir da relação amorosa que ele mesmo 
estabelece. Nesse sentido, o fato de Deus 
ser relacional não exclui o seu caráter 
absoluto. 
Determinadas visões religiosas utili-
zam partes do Antigo Testamento para 
interpretar Deus como absolutista, severo 
e manipulador. Todavia, a visão bíblica 
possui um âmbito totalmente diferente se 
for feita com os olhos de um Deus trinitá-
rio e, portanto, amoroso e relacional, que 
estava, e está, sempre presente em sua 
própria criação e coloca o ser humano 
como responsável pela continuidade dela. 
Assim, é possível perceber que ‘Deus é 
tudo em todos’, como afirma a teologia 
bíblica, especialmente a dos escritos 
paulinos. 
A forma trinitária – expressa na uni-
dade do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
– representa uma relação de comunhão 
entre Deus e o mundo por ele criado. O 
correspondente antropológico é o questi-
onamento às teologias centralistas e 
hierarquizadas que vêem o ser humano 
como “senhor” e “proprietário” (relação 
unilateral de domínio), com o respectivo 
reforço a uma visão de participação (rela-
ção variada e multiforme de comunhão) 
entre Deus, o cosmo e o ser humano. 
A concepção trina de Deus, com a sua 
respectiva visão dialogal em si mesmo a 
partir do relacionamento, não isento de 
tensões, entre o Pai, o Filho e o Espírito, 
torna-se o modelo social por excelência 
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que reforça a alteridade, o diálogo e a 
comunhão. A criação é um ato trinitário 
e, portanto, é compreendida na dimensão 
de comunhão e de participação. 
A experiência comunitária e relacional 
própria da Trindade, uma vez percebida e 
assumida como valor, possibilita relacio-
namentos igualitários nas comunidades e 
demais grupamentos humanos. As refle-
xões teológicas e as práticas pastorais 
firmadas na concepção trinitária possibili-
tam a compreensão da importância do 
outro na sinalização do Reino e na valori-
zação da criação. Esse empreendimento 
se dá em comunidade e não em relações 
hierarquizadas ou no individualismo.6 
Terceira pressuposição: o
ser humano co-participante do 
ato criador contínuo de Deus 
Deus é o autor da criação e atua con-
tinuamente nela. O ser humano, como 
ser criado, também se transforma e par-
ticipa dessa evolução.7 O ser humano não 
é conseqüência de uma evolução sem 
propósitos, mas foi criado à imagem e 
semelhança de Deus, com a vocação de 
ser co-participante de sua obra criadora e 
com a responsabilidade de zelar pela 
mesma. Isso significa reafirmar que entre 
criação e evolução não há contradição. 
A criação é ato contínuo de Deus, 
como vocação para o Reino (Isaías 
                                                                         
6 Para uma interpretação da Trindade veja as obras de 
BOFF, Leonardo. A Trindade, a Sociedade e a Liber-
tação. Petrópolis-RJ, Vozes, 1986; A Santíssima 
Trindade é a Melhor Comunidade. Petrópolis-RJ, 
Vozes, 1988. 
7 Para isso, veja as obras de ARNOUD, Jacques. 
Darwin, Teilhard de Chardin e Cia: A Igreja e a evo-
lução. São Paulo-SP, Paulus, 1999; e A Teologia 
depois de Darwin: elementos para uma teologia da 
criação em uma perspectiva evolucionista. São Pau-
lo-SP, Loyola, 2001. 
65.17-25), manifestada na vontade do 
Pai, firmada na síntese da nova criação 
reconhecida em Jesus como o ser-
messiânico (base cristológica), redimen-
sionada no poder do amor, como comuni-
cação e fonte de comunhão (base pneu-
matológica). 
Isso significa afirmar que a criação a-
inda não está concluída. Deus prossegue 
o seu caminhar com a criação. Assim se 
realça a fidelidade de Deus a seu mundo 
e ao ser humano, que quando o criou à 
sua imagem e semelhança manteve tam-
bém o compromisso de caminhar junto a 
ele, ou seja, junto à sua criação. Trata-se 
da fidelidade de Deus à sua promessa em 
Gênesis 8.22 “Enquanto durar a terra, 
não cessará semeadura e colheita, frio e 
calor, verão e inverno, dia e noite”. Deus 
faz os seres participantes de sua ativida-
de criadora e atualizadora da vida e os 
deixa com a liberdade de aceitar ou não 
essa tarefa. 
Em seu ato criador, Deus convoca o 
ser humano a ser co-participante de sua 
atividade criativa (Gênesis 1.28-30). 
Nesse sentido, a criação revela uma di-
mensão eminentemente salvífica, uma 
vez que, a partir da relação com Deus, 
abre-se para o ser humano a oportunida-
de de ir além de suas limitações e, para o 
cosmo, abre-se a possibilidade de um 
sentido transcendente. 
A doutrina cristã da criação, em sua 
vocação ecumênica, é, sobretudo, uma 
concepção de mundo à luz do Reino. 
Nisso reside a forte perspectiva escatoló-
gica da criação. A teologia da criação  
está orientada para a libertação das 
pessoas, para a satisfação da natureza 
e para a salvação da comunhão entre 
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pessoa e natureza das forças do nega-
tivo e da morte.8 
As narrativas bíblicas da criação de-
monstram ser possível para a humanida-
de – simbolizadas nas figuras de Adão e 
de Eva –, a superação de tensões e um 
viver em harmonia com a natureza, com 
o outro e com Deus. O propósito escato-
lógico de viver como no “jardim do Éden” 
deve, por suposto, implicar em atitudes 
para torná-lo realidade.9 
A criação é conseqüência do amor 
transbordante de Deus que não somente 
cria, mas permanece, como que “colado”, 
sustenta e relaciona-se com a obra cria-
da. Desse modo, toda a criação está 
orientada para uma relação de interde-
pendência na qual os seres criados (hu-
manidade e natureza) dependem uns dos 
outros e do seu criador. Não obstante o 
apelo pela participação humana no pro-
cesso de recriação do mundo, as tarefas 
educativas e de reflexão teológico-
pastoral em geral devem contribuir para 
a superação da centralidade do ser hu-
mano na criação, para não reforçar justi-
ficativas de formas de domínio destruti-
vas da natureza. 
Quarta pressuposição:  
o conceito bíblico  
de pan-en-teísmo
A doutrina trinitária da criação pres-
supõe uma dinâmica entre criador e cria-
ção: “Deus cria o mundo e logo faz dele 
sua morada”. Ao contrário da visão que 
separa transcendência (de Deus) e ima-
nência (do mundo), a teologia da criação 
                                                                         
8 MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação. Op. Cit, p. 22. 
reconhece a presença de Deus no mundo 
e a presença do mundo em Deus. 
A noção de que “Deus é/está tudo em 
todos” expressa a perspectiva bíblica do 
pan-en-teismo. Deus – que é tudo em 
todos, que está presente na natureza e 
no cosmo – ao mesmo tempo “vai além 
de si mesmo”, não se esgota. “Não cabe 
em si”, como o amor expresso em can-
ções e outras formas culturais de falar do 
‘inesgotável’. 
Uma visão panteísta não é pior (nem 
melhor) do que uma visão absolutista, 
que prescinde da história, da humanidade 
e da dimensão cosmológica. Por vezes, 
por receio de reduzirmos Deus ao que é 
natural, o retiramos de tudo que é natu-
ral (a humanidade, por exemplo) e aí não 
temos o Deus bíblico, mas um deus me-
tafísico, que não ama, que nunca está 
presente em lugar algum, somente em 
uma dimensão etéria, a-histórica, sem 
vida. Esse deus, por não poder amar, não 
é o nosso Deus. 
Quinta pressuposição: a concepção 
bíblica do ser humano
A visão bíblica a respeito do ser hu-
mano é integral, holística, pois contempla 
e articula em uma realidade global as 
diferentes dimensões do humano. Na 
história da Igreja, desde os primórdios, 
conviveu-se com uma visão oriunda de 
determinadas filosofias gregas, cuja ênfa-
se antropológica é dicotômica, com as 
separações corpo e alma, material e espi-
ritual, chegando a crer que a morte é a 
libertação que a alma tem do corpo. Es-
                                                                                    
9 Cf. MESTERS, Carlos. saudade ou esperança? Petró-
polis-RJ, Vozes, 1971. 
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sas visões diferentes geraram um grande 
conflito no Cristianismo, em especial pela 
desvalorização do ser humano em sua 
concretude, fruto da referida antropologia 
dicotômica. 
A visão bíblica acerca do ser humano, 
por ser holística (integral), possui uma 
dimensão concreta que valoriza a histó-
ria, a experiência, o conhecimento a par-
tir da vivência e a dimensão da corporei-
dade humana, ao contrário da visão abs-
trata, idealista e especulativa presente 
em certas correntes filosóficas do mundo 
grego. Essas visões tendem a valorizar o 
abstrato, o etéreo, o “mundo das idéias”. 
Trata-se de uma dicotomia, cujo ato do 
conhecimento é feito a partir da especu-
lação e não da experiência concretamen-
te vivida, como é o caso da tradição bíbli-
ca.10 
Os estudos bíblicos têm mostrado que 
as expressões bíblicas fundamentais para 
a antropologia teológica são: nefesh, 
ruah e basar. Nefesh, com o correspon-
dente no grego psique e no português 
alma, indica o ser humano necessitado, 
com os seus desejos profundos, que 
busca o sopro de vida, que, comparado à 
garganta, respira ansiosamente pela 
vida. Ruah, com o correspondente grego 
pneuma e no português espírito, revela o 
ser humano, que como o vento, em sua 
força vital, dinamismo, movimento e 
potencialidade, vai além de si mesmo. 
Basar, referido por sarx e por soma no 
                                                                         
10 Diversas obras aprofundam essa temática. Para 
uma visão de conjunto, veja: GARCIA RUBIO, Al-
fonso. Unidade na Pluralidade: o ser humano à luz 
da fé e da reflexão cristãs. São Paulo-SP, Paulinas, 
1989; e Elementos de Antropologia Teológica. Pe-
trópolis-RJ, Vozes, 2004. Também outra organizada 
pelo autor: O Humano Integrado: abordagens de 
Antropologia Teológica. Petrópolis-RJ, Vozes, 2007. 
grego e por carne/corpo em português, 
fala do ser humano em sua efemeridade 
e fraqueza, em especial na visibilidade do 
corpo, e das relações de parentesco (car-
ne). Há ainda leb, kardia no grego e co-
ração no português, que mostra o ser 
humano racional, marcado por sentimen-
to e decisão, que busca a sua vontade e 
razão.11 
Isso significa afirmar que o ser huma-
no é alma (nefesh), como afirma a visão 
bíblica, e não têm uma alma, como se 
popularizou nas concepções religiosas 
dualistas. Da mesma forma, o ser huma-
no é espírito (ruah, pneuma) e é corpo 
(basar, soma), o que descarta as inter-
pretações dicotômicas ou tricotômicas 
presentes no senso comum religioso. 
Daí, a valorização da corporeidade ser 
compreendida como um imperativo bíbli-
co.12 O corpo, compreendido como graça, 
não pode ser visto meramente como sarx 
(o ser humano em sua debilidade), mas 
também como soma (dimensão física-
corpórea do humano) que ativa e mobili-
za o ser humano para a vida. A valoriza-
ção do corpo pela fé cristã se difere das 
                                                                         
11 Cf. WOLFF, Hans Walter. Antropologia do Antigo 
Testamento. São Paulo-SP, Loyola, 1975. Veja 
também: TEPE, Valfredo. Antropologia Cristã: Diá-
logo Interdisciplinar. Petrópolis-RJ, Vozes, 2003; e 
textos antigos como WRIGHT, G. Erneste. Doutrina 
Bíblica do Homem na Sociedade. São Paulo-SP, AS-
TE, 1966; e EICHRODT, Walter. O Homem no Anti-
go Testamento. São Bernardo do Campo-SP, FTIM, 
1965. 
12 Para isso, veja: DEIFELT, Wanda, et al (orgs.). À 
flor da pele: ensaios sobre gênero e corporeidade. 
São Leopoldo-RS, Sinodal/CEBI/EST, 2004; GARCIA 
RUBIO, Alfonso. Nova Evangelização e Maturidade 
Afetiva. São Paulo-SP, Paulinas, 1993; LELOUP, 
Jean-Yves. O Corpo e os seus símbolos: uma antro-
pologia essencial. Petrópolis-RJ, Vozes, 1998; MI-
RANDA, Evaristo Eduardo de. Corpo, território do 
sagrado. São Paulo-SP, Loyola, 2000; e A Sacrali-
dade das Águas Corporais. São Paulo-SP, Loyola, 
2004. SOTER (org.) Corporeidade e Teologia. São 
Paulo-SP, Paulinas, 2005. 
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concepções religiosas correntes no Cristi-
anismo que associam o corpo ao pecado 
ou como “prisão do espírito”. 
No mundo bíblico o ser humano é um 
só; não existem partes distintas. As refe-
rências a “carne” não estão relacionadas 
ao corpo, mas sim à fraqueza humana, 
sua debilidade, mortalidade e tendência 
ao pecado. Para ‘os gregos’ o corpo isola 
e separa, mas, na Bíblia é o corpo que 
liga as pessoas umas às outras, pelos 
laços de parentesco e comunhão solidá-
ria. Jesus curou os doentes, por exemplo, 
como forma de mostrar que o Reino de 
Deus e a salvação humana estão conec-
tados com a realidade concreta da saúde 
do corpo. Ele mesmo viveu num corpo 
humano, fraco e mortal. 
É importante também afirmar que a 
condição humana está firmada na finitude 
(basar). Ela não se esgota em si mesma, 
mas abre-se essencialmente para o Infi-
nito (nefesh). No reconhecimento da 
efemeridade e da fragmentariedade hu-
manas podem se dar as forças de supe-
ração e esforço vital (ruah). A abertura 
ao transcendente é, portanto, a qualida-
de/capacidade humana que procede de 
Deus, mas tem na finitude a sua base de 
possibilidades. 
Sexta pressuposição:  
o conceito bíblico  
de transcendência 
A teologia bíblica indica o conceito te-
ológico de transcendência. Este valoriza e 
se efetua nas dimensões humanas – 
corpóreo-material, histórica e cósmica –, 
mas vai além delas, em contraposição à 
visão sobrenaturalista, que descarta ou 
desvaloriza as referidas dimensões. 
O Reino de Deus é transcendente 
porque não se esgota na dimensão histó-
rica, mas ele já está “dentro” (e não 
“fora”) da história. O Reino está no meio 
de vós, afirma o Evangelho. Deus é 
transcendente porque se revela na cria-
ção, mas não se esgota e nem se restrin-
ge nela. Ele é maior. O ser humano, co-
mo imagem de Deus, também possui 
uma dimensão transcendente, porque vai 
além de sua historicidade e de suas limi-
tações corpóreo-temporais. 
A ressurreição de Cristo, por exemplo, 
representa a nova criação e a esperança 
de libertação presente em nossa realida-
de. A concepção da ressurreição, enten-
dida como nova criação (big-crunch, na 
linguagem científica), faz parte do plano 
salvífico de Deus para recriar a condição 
humana. A ressurreição de Cristo é a 
nova criação da parte de Deus que se 
estende a todos/as que crêem. Com ela, 
recuperamos duas referências que nos 
tornam humanos na verdadeira acepção 
do termo: a) a postura de reverência e 
de gratidão ao Criador, que é a única 
adequada em relação a quem nos agra-
ciou com a vida; b) a postura solidária, 
baseada na justiça, que é a única ade-
quada em relação à criação na qual es-
tamos inseridos. Isso oferece base para 
afirmar que a perspectiva cósmica e eco-
lógica da salvação encontra-se ao lado e 
integrada às dimensões salvíficas pessoal 
(e não individual) e coletiva. As dimen-
sões pessoal, coletiva e cósmica da sal-
vação sintetizam o sentido bíblico da 
nova criação.13 
                                                                         
13 Exemplares são as obras de Pierre Teilhard de 
Chardin, especialmente Hino do Universo. São Pau-
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As reflexões teológicas sobre a cria-
ção em geral e sobre o ser humano em 
particular, devidamente articuladas com 
a escatologia, devem nos fazer olhar para 
a vida, tanto em sua positividade como 
nas limitações e dores. A teologia cristã é 
fundamentalmente teologia da cruz e o 
amor sem dor não existe – daí, o sofri-
mento de Jesus. Nesse sentido, podemos 
afirmar que a vida abundante que nos diz 
o Evangelho de João inclui tanto a dimen-
são da satisfação, da alegria, e do prazer 
como a vida de sofrimento. O prazer em 
dar a luz, por exemplo, é marcado pela 
dor. Outro exemplo seria um amor abun-
dante (entre duas pessoas) que sempre 
tem implicitamente um tanto de sofri-
mento quando se dá a partida. E a vida é 
sempre uma partida. 
Dentro das ambigüidades da vida, tu-
do possui um destino transcendente e 
escatológico e “apesar de tudo, vale a 
pena viver”. A fé ajuda o povo a cami-
nhar, não para uma catástrofe social ou 
cósmica, mas em direção a uma plenitu-
de com o próprio Deus. A afirmação de fé 
por excelência é que o futuro do mundo é 
o Reino de Deus, onde Ele será tudo em 
todas as coisas. O Reino já está presente 
em mistério aqui na terra. Todos/as são 
                                                                                    
lo-SP, Paulus, 1994. Dentro de uma tradição teoló-
gica protestante, veja RUNYON, Theodore. A Nova 
Criação: A Teologia de João Wesley Hoje. São Ber-
nardo do Campo-SP, Editeo, 2002. Especificamente 
sobre o tema de uma teologia ecológica veja: BOFF, 
Leonardo. Ecologia, Mundialização e Espiritualidade. 
São Paulo-SP, Ática, 1993; e Ecologia: Grito da Ter-
ra, Grito dos pobres. São Paulo-SP, Ática, 1995; 
JUNGES, José Roque. Ecologia e Criação: resposta 
cristã à crise ambiental. São Paulo-SP, Loyola, 
2001; PRIMAVESI, Anne. Do Apocalipse ao Gênesis: 
Ecologia, Feminismo e Cristianismo. São Paulo-SP, 
Paulinas, 1996; VIEIRA, Tarcísio Pedro. O Nosso 
Deus: um Deus ecológico – Por uma compreensão 
ético-teológica da ecologia. São Paulo-SP, Paulus, 
1999. 
convidados/as dia-a-dia a usufruir dele. A 
vocação do ser humano orienta-se emi-
nentemente para um futuro, mas que 
deve ser projetado no presente como 
uma tarefa constante a ser realizada. O 
ser humano é vocacionado por Deus a ter 
fé e convidado a fazer parte de uma nova 
vida em amor, dom maior de Deus.14 O 
oposto dessa possibilidade é o inferno, 
que na perspectiva bíblico-teológica, ao 
contrário das interpretações fantasiosas, 
significa a negatividade última e o fe-
chamento total do ser humano a Deus e 
à criação. 
II. Ajustar o foco:  
um olhar sobre temas da 
antropologia teológica 
De posse dos pressupostos apresen-
tados, muitos aspectos da discussão 
antropológica poderiam ser ressaltados. 
Seis deles estão privilegiados a seguir e 
apresentados em forma de síntese com a 
consciência de que são temas que reque-
rem aprofundamento em outros espaços 
e possibilidades. 
O primeiro aspecto: as bases antro-
pológicas constitutivas do ser humano e a 
importância da alteridade para a fé cristã. 
O segundo refere-se ao pecado, especi-
almente compreendido como o não reco-
nhecimento da finitude humana. O deba-
                                                                         
14 Cf. BOFF, Leonardo. O Destino do Homem e do 
Mundo: ensaio sobre a vocação humana. Petrópolis-
RJ, Vozes, 1973. Também do autor, na mesma 
perspectiva veja: Vida para Além da Morte. Petró-
polis-RJ, Vozes, 1973; A Águia e a Galinha: uma 
metáfora da condição humana. Petrópolis-RJ, Vo-
zes, 1997; O Despertar da Águia: o dia-bólico e o 
sim-bólico na construção da realidade. Petrópolis-
RJ, 1998; Tempo de Transcendência: o ser humano 
como um projeto infinito. Rio de Janeiro-RJ, Sex-
tante, 2000. 
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te em torno do pecado original também 
está indicado. Seguem-se reflexões sobre 
o mal e a criação, sobre a ambigüidade 
humana, sobre a imagem de Deus refle-
tida no ser humano e sobre o Sábado 
como símbolo do reencontro do ser hu-
mano com o conjunto da criação. 
1. A alteridade
como base da fé cristã 
A teologia da criação e a antropologia 
teológica concebem que o ser humano se 
constitui como tal na medida em que 
estabelece as relações fundamentais: 
com o outro, com o próximo, com o ser 
humano que nos é diferente (e aí são 
encontradas as intersubjetividades Eu-Tu, 
homem-mulher, etc.), a relação com o 
cosmo (história, sociedade e meio ambi-
ente), a relação consigo mesmo e a rela-
ção com Deus, primeira e última, que 
fundamenta e abrange todas as outras. 
A alteridade, como a possibilidade hu-
mana de relacionar-se com as realidades, 
grupos e pessoas diferentes de nós mes-
mos, é elemento fundamental da fé cristã. 
O Evangelho leva as pessoas a viverem a 
lógica do amor e da alteridade. Assim, não 
podemos fugir do mundo (dos relaciona-
mentos), da história (dos compromissos 
concretos), de nós mesmos (deixando de 
assumir a condição humana). Sem vida 
comunitária não há Evangelho e a experi-
ência religiosa torna-se vazia e artificial.15 
                                                                         
15 Cf. MURARO, Rose Marie & BOFF, Leonardo. Femi-
nino e Masculino: uma nova consciência para o en-
contro das diferenças. Rio de Janeiro-RJ, Sextante, 
2002; MANCINI, Roberto. Existência e Gratuidade: 
antropologia da partilha. São Paulo-SP, Paulinas, 
1999; TENACE, Michelina. Para uma antropologia 
da comunhão: da imagem à semelhança; a salva-
ção como divinização. Vol. II. Bauru-SP, EDUSC, 
2005; e RUPNIK, Marko Ivan. Para uma antropolo-
2. O debate
em torno do pecado 
O pecado representa a ambigüidade, 
pessoal e coletiva, na vocação humana 
em não se orientar para o Reino (= von-
tade) de Deus. Ao não reconhecer a sua 
finitude, o ser humano encontra-se na 
condição de pecador (cf. Gênesis 3). 
Portanto, ao não se compreender como 
finito, e, assim, desejoso de conhecer o 
bem e o mal, o ser humano intenta ser 
igual a Deus, o que o torna pecador.16 
O reconhecimento do pecado faz com 
que o ser humano vislumbre a graça de 
Deus. Isso elimina a possibilidade de que 
o receio humano ao pecado transforme-
se em angústia, falta de fé e falsa religio-
sidade. A ação criadora do ser humano é 
dom de Deus e objetivo da criação, mas 
é sempre uma mistura do amor com 
egoísmo e o pecado. Nesse sentido, a 
impossibilidade de auto-salvação do ser 
humano não se converte em inércia ou 
em despreocupação social. Esta partici-
pação na graça (regeneração) e aceitação 
do amor de Deus pela fé (justificação) 
                                                                                    
gia de comunhão: pessoa, cultura da Páscoa. Vol. I. 
Bauru-SP, EDUSC, 2005. 
16 Além das obras gerais de antropologia, veja, para a 
discussão sobre o pecado, as seguintes obras: 
BERKOUWER, G. C. Doutrina Bíblica do Pecado. São 
Paulo-SP, Aste, 1970; BINGEMER, Maria Clara Luc-
chetti & YUNES, Eliana (orgs.). Pecados. São Paulo-
SP/Rio de Janeiro-RJ, Loyola/PUC, 2001; 
HOFSTÄTTER, Leandro Otto. A Concepção de Peca-
do na Teologia da Libertação. São Leopoldo-RS, Ed. 
Nova Harmonia, 2003; LIBÂNIO, João Batista. Pe-
cado e Opção Fundamental. Petrópolis-RJ, Vozes, 
1975. [Edição similar: Crer e Crescer: orientação 
fundamental e pecado. São Paulo-SP, Ed. Olho 
D’água, 1999]; THÉVENOT, Xavier. Pecado: O que 
é? Como se faz? São Paulo-SP, Loyola, 2003; NEW-
BIGIN, Lesslei. Pecado e Salvação. São Paulo-SP, 
Imprensa Metodista, 1963; SCHERZBERG, Lucia. 
Pecado & Graça na Teologia Feminista. Petrópolis-
RJ, Vozes, 1997; e MOSER, Antônio. O Pecado – do 
descrédito ao aprofundamento. Petrópolis-RJ, Vo-
zes, 1996. 
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gera um novo estado de ser, uma trans-
formação (santificação). 
As reflexões bíblicas sobre o pecado 
original indicam a realidade iníqua do ser 
humano. Não se trata de algo referente a 
um passado longínquo, mas de algo pro-
fundamente relacionado à existência 
humana no aqui-e-agora. A palavra “ori-
ginal” nos dá um bom caminho para a 
reflexão. “Original” é quando somente 
nós temos ou possuímos algo. Se consi-
derarmos os relatos bíblicos sobre Adão, 
veremos que o pecado é algo original do 
ser humano; tem a ver com a sua marca; 
com a sua condição existencial. Mesmo 
em termos de pecado pessoal, veremos 
que o pecado concreto cometido somente 
pode ter sido cometido por alguém. 
Uma perspectiva teológica mais subs-
tancial expressa que a preocupação pas-
toral não deve ser, como nas interpreta-
ções literalistas, sobre um ‘autor’ do pri-
meiro pecado. O que nos leva a ter uma 
preocupação maior é se o pecado tem 
sido uma influência marcante na vida 
humana, a ponto de querermos sempre 
depender dele.  
O pecado original aponta para a situ-
ação negativa em que se encontra todo 
ser humano nesse mundo. Todavia, o 
amor e a providência de Deus são sufici-
entes para superar esta situação negati-
va. Portanto, a reflexão sobre o pecado 
original (e não inicial) é de fundamental 
importância para que o ser humano te-
nha a consciência de sua natureza peca-
dora e de que ele depende sempre da 
redenção que vem de Deus. O ser huma-
no alcançado pela graça de Deus obtém o 
dom gratuito da fé e vive a sua vida si-
multaneamente como justo e pecador, 
como já indicavam perspectivas teológi-
cas desde Martinho Lutero. 
3. O mal e a criação 
A realidade do mal reside na esfera 
complexa do mistério da vida.17 Não é 
fácil refletir sobre ele. Um caminho pode 
ser o de respostas rápidas e simplistas 
(como na linguagem comum que atribui 
meramente a responsabilidade do mal ao 
diabo). Mas, a teologia é um corte pro-
fundo na alma! Ela requer revisão de 
vida, recriação de valores, busca de sig-
nificados profundos. Assim como a fé, ela 
é “aquilatada no sofrimento”.18 
Em relação ao tema do mal, a teolo-
gia precisa ajudar a fé a se despir das 
vestimentas medievais que inibiam o ser 
humano a pensar sobre si mesmo e sobre 
o mundo e, dessa forma, entrar mais 
profundamente nos mistérios de Deus. A 
teologia, como interpretação de todas as 
realidades da vida, necessita identificar a 
ação diabólica no mundo. Ela precisa 
cumprir tal tarefa de forma robusta, não 
                                                                         
17 Sobre a temática do mal há uma boa bibliografia. 
Veja, entre outros títulos: EVANS, G. R. Agostinho 
sobre o Mal. São Paulo-SP, Paulus, 1995; GEBARA, 
Ivone. Rompendo o Silêncio: uma interpretação 
feminista do mal. Petrópolis-RJ, Vozes, 2000; GES-
CHÉ, Adolphe. O Mal. São Paulo-SP, Paulinas, 2003; 
SOARES, Afonso M. A. & VILHENA, Maria Ângela. O 
Mal: como explicá-lo? São Paulo-SP, Paulus, 2003; 
SANFORD. John A. Mal – o lado sombrio da realida-
de. São Paulo-SP, Paulus, 1988. 
18 Abordagens peculiares sobre o sofrimento podem 
ser vistas em: BARBARIN, Georges. O Livro da Mor-
te Doce: não temer o momento da morte. São Pau-
lo-SP, Paulus, 1997; FERNANDO, Edson & Rezende, 
Jonas. Dores que nos transformam: quando frágeis, 
então somos fortes. Rio de Janeiro-RJ, Mauad, 
2002; GERSTENBERGER, Erhard S. & SCHRAGE, 
Wolfgang. Por que Sofrer? O Sofrimento na Pers-
pectiva Bíblica. São Leopoldo-RS, Sinodal, 1987; 
GUTIERREZ, Gustavo. Falar de Deus a partir do 
Sofrimento do Inocente. Petrópolis-RJ, Vozes, 
1987; VARONE, François. Esse Deus que Dizem 
Amar o Sofrimento. Aparecida-SP, Ed. Santuário, 
2001. 
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superficial ou ingênua, em diálogo pro-
fundo e interpelador com as fontes do 
saber – fruto das dádivas de Deus ao 
mundo. Satanás está presente no mundo 
como tentador, dividindo (dia-bólico = o 
que divide). Todavia, na maioria das 
vezes não o reconhecemos, por que o 
procuramos com a roupagem mitológica 
do mundo medieval. 
Um exemplo comum: as doenças e 
demais fragilidades humanas. Elas não 
podem ser interpretadas meramente 
como resultado de pecado daquele que a 
contraiu. A doença está relacionada à 
condição da limitação humana. Os males 
que se abatem sobre o ser humano, para 
serem compreendidos, devem primeira-
mente passar pela crítica racional e cien-
tífica, restando ainda o caráter de misté-
rio para as realidades negativas do ser 
humano que não encontram explicações 
racionais. 
Em linhas gerais, a antropologia teo-
lógica indica que, diante do mal, as pes-
soas ou a comunidade cristã não devem 
estar imobilizadas frente a qualquer situ-
ação, mas devem: (a) procurar uma 
compreensão possível para as realidades 
em questão, levando em conta os aspec-
tos mínimos da racionalidade humana; 
(b) reconhecer que a racionalidade possui 
limites e que as situações marcadas pelo 
mal nem sempre apresentam explicações 
facilmente encontradas; (c) transformar 
a apatia comum, em situações marcadas 
pelo mal, em atitude ativa e concreta de 
superação do mal e busca do bem-estar 
das pessoas e de toda a criação. 
A criação, portanto, é compreendida 
em seu todo. Nesse sentido, ela está 
inclusa no projeto divino de libertação (cf. 
Romanos 8.18-25), com decorrências 
concretas para o ser humano. Entre tais 
decorrências está a vocação de solidarie-
dade entre criação e humanidade no 
sofrimento causado pelas escolhas hu-
manas. 
4. A ambigüidade humana 
Na perspectiva da finitude humana 
encontra-se a alienação existencial, que 
está firmada nas contradições, tanto no 
nível da pessoa humana como na dimen-
são da vida social. Nesse contexto reside 
a ameaça radical sobre o ser humano. A 
não observação dessa ameaça leva o ser 
humano à idolatria.  
A idolatria, dentro do processo de 
constituição da vida humana, é a eleva-
ção de uma preocupação preliminar à 
ultimacidade, é a consideração de algo 
essencialmente condicionado como in-
condicional, é a elevação de algo essenci-
almente parcial à universalidade e é o 
revestimento de significado infinito a algo 
essencialmente finito. 
A revelação divina somente é possível 
no confronto entre a realidade humana 
ameaçada e os símbolos que expressam 
a irrupção da presença de Deus, como o 
Último e o Incondicionado, no contexto 
dessa mesma realidade humana. Deus 
pode ser encontrado apenas na medida 
em que for considerado como o funda-
mento último de todas as realidades, 
como o sentido absoluto do ser e do pró-
prio sentido. Deus somente pode ser 
encontrado em uma dimensão incondi-
cional. 
Todas as realizações do ser humano 
possuem as dimensões de fragmentarie-
dade e de ambigüidade (Romanos 7.19) 
e todas elas estão sujeitas à lei histórica 
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de tragédia e decadência humana. Mes-
mo no campo religioso, deve-se afirmar 
que nada é religioso em si mesmo (Ma-
teus 7.21), uma vez que as reflexões 
bíblico-teológicas não admitem identifica-
ção da graça com qualquer realidade 
visível. 
A dimensão da horizontalidade da fé – 
ou seja, a “obrigação religiosa”, o “por 
que” da ação cristã – esvazia-se e defor-
ma-se quando não se une constantemen-
te com a dimensão da verticalidade, a 
“reserva religiosa”, a abertura para o 
significado eterno das realidades tempo-
rais. A radical proclamação da situação-
limite do ser humano e o protesto contra 
todas as tentativas de evadi-la, ou ocul-
tá-la por intermédio de experiências reli-
giosas ou seculares, representa um ele-
mento essencial da fé cristã. A insegu-
rança humana não pode ser superada por 
ativismos, ritualismos, idealismos, lega-
lismos, sacramentalismos ou outras for-
mas humanas de ação. São nas “situa-
ções-limite” vivenciadas pelo ser humano 
que se pode experimentar o poder onipo-
tente e o amor onipresente de Deus. A 
felicidade, portanto, pode estar unida ao 
risco e à incerteza próprias da vivência 
humana, assim como ocorreu com Jesus 
em suas tentações (Lucas 4.1-13). 
A tensão permanente na vida humana 
entre o definitivo e o provisório, o objeti-
vo e o subjetivo, o absoluto e o relativo, 
o divino e o humano, conduz ao processo 
dialético entre a fé e a razão, entre tese e 
antítese, formando e reorganizando o 
pensamento e as práticas, construindo 
assim uma síntese de novas formas de 
compreensão da realidade, de vivência 
religiosa e do agir humano em busca de 
uma nova criação.19  
5. A imagem de Deus  
no ser humano 
A reflexão teológica sobre a criação 
representa um frutífero caminho na dis-
tinção da imagem de Deus na humanida-
de, nos termos da imagem natural, políti-
ca e moral.20 A imagem natural é, sobre-
tudo, marcada pela capacidade humana 
de entendimento (razão), vontade e li-
berdade. Ela se dá em maior grau na 
humanidade, mas também se revela nos 
animais. A vivência autêntica da fé, o 
exercício da vida comunitária dela decor-
rente, a reflexão bíblica e teológica, entre 
outros aspectos, cooperam com a neces-
sária e urgente renovação da imagem de 
Deus na humanidade.  
A imagem política está relacionada à 
capacidade de comunicação entre o Cria-
dor e o conjunto da criação. Não se trata 
de antropocentrismo, mas de destacar o 
caráter da mordomia cristã, da responsa-
bilidade do ser humano com o cosmo. 
                                                                         
19 Para as reflexões sobre o tema da ambigüidade 
humana, seguimos o pensamento teológico de Paul 
Tillich em sua Teologia Sistemática. Para uma sín-
tese, veja o que indiquei anteriormente em “A espi-
ritualidade entre a gratuidade e a libertação: Paul 
Tillich e o contexto latino-americano” (p. 171-185). 
In: HIGUET, Etienne & MARASCHIN, Jaci (eds.). A 
Forma da Religião: leituras de Paul Tillich no Brasil. 
São Bernardo do Campo-SP, Metodista, 2006; e “O 
ser humano diante de suas situações-limite” (p. 47-
68). In: GARCIA RUBIO, Alfonso (org). O Humano 
Integrado. Op. Cit. 
20 Aqui, seguimos as idéias teológicas de John Wesley, 
líder religioso do movimento metodista na Inglater-
ra no Século XVIII. Para um aprofundamento dessa 
visão veja KLAIBER, Walter & MARQUARDT, Man-
fred. Viver a Graça de Deus: Um compêndio de 
Teologia Metodista. São Bernardo-SP/São Paulo-SP, 
Editeo/Cedro, 1999; e a obra A Nova Criação, já 
citada, de Theodore Runyon. 
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Há ainda a imagem moral de Deus na 
humanidade. Não se trata de moralismos 
baseados no cumprimento da lei, mas na 
inclinação para a obediência e seguimen-
to ao sopro do Criador. Em todos os três 
níveis há a influência de uma antropolo-
gia negativa. Daí, a constante ênfase no 
pecado original que afetaria o ser huma-
no em sua capacidade de refletir a ima-
gem de Deus, quer seja natural, política 
ou moral. 
Relacionadas ao paradoxo do sofri-
mento e do mal, em um mundo criado 
por um ser todo bondade e amor, estão 
as três dimensões da Graça: Graça Pre-
veniente (que produz em nós o entendi-
mento da vontade de Deus), Graça Justi-
ficante (que realça o amor de Deus vol-
tando-se para o ser humano que crê) e 
Graça Santificante (que produz cresci-
mento em todas as direções). A Graça de 
Deus cria em nós condições para a res-
posta da fé e a imitação de Cristo. 
Dessa forma, a perfeição cristã é 
compreendida como um processo dinâmi-
co, um movimento. Ela pode ser vivida 
mesmo em meio a distúrbios de conduta, 
tentações, fraquezas humanas, proble-
mas físicos e mentais. A perfeição é fruto 
da graça de Deus e representa a plenitu-
de do amor na vida humana. 
6. Prazer e descanso como
expressão da vontade de Deus 
Outro tema de relevância na antropo-
logia e na teologia da criação é o descan-
so. A visão bíblica enfatiza o Sábado 
como “festa da criação”, uma vez que 
este plenifica, santifica e revela o mundo 
como criação de Deus.21 O ano sabático 
possibilita o restabelecimento das rela-
ções humanas fundamentais (com o ou-
tro, com a natureza, consigo mesmo e 
com Deus) e antecipa a esperança esca-
tológica e messiânica simbolizada na 
ressurreição. 
O Shabat, como momento final da 
criação, aponta para o fato de toda a 
criação ter sido feita para a festa e para o 
descanso. O ano sabático também sinali-
za para as práticas cristãs o desejo de 
igualdade, de alegria e de fruição da 
criação. Assim, se ressaltam o ideal de 
harmonia e a busca da superação das 
diferenças socioeconômicas e outras no 
diferentes níveis da vida. 
Na prática, a ênfase ao serviço e aos 
esforços humanos não deve inibir a pers-
pectiva do descanso e do prazer inspirada 
nos relatos bíblicos da criação. O prazer 
pela vida deve ser incentivado, e também 
o descanso (compreendido como “cessar 
de fazer”), uma vez que ele contribui para 
o resgate do sentido da existência. 
Palavras finais 
A teologia da criação e a antropologia 
teológica devem suscitar uma percepção 
prática da doutrina cristã, nos diferentes 
campos de ação, como aquela que pro-
move a esperança e a vida. Tal indicação 
deve estar em contraposição às práticas 
sociais e/ou religiosas que reforçam ou 
legitimam a morte, a mentalidade de 
guerra e de violência e as injustiças e 
                                                                         
21 Cf. MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação. Op. Cit. p. 
394-421. 
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preconceitos que agridem as pessoas e o 
mundo. 
O amor de Deus, gratuito e incondi-
cional ao ser humano, deve representar 
fonte de inspiração e modelo para que o 
ser humano faça o mesmo com o seu 
próximo. A mordomia cristã e, em espe-
cial, o respeito à natureza e o acompa-
nhamento das questões ecológicas atuais 
devem ser resultado do seguimento a 
Deus. É fundamental para a fé cristã a 
preservação da criação. 
As práticas concretas de solidarieda-
de, a consciência ecológica e a valoriza-
ção do humano e da vida em todas as 
dimensões devem ser ncentivadas e de-
senvolvidas nas igrejas e nas diferentes 
esferas da vida, porque estão direta e 
especialmente ligadas à noção de salva-
ção, dom gratuito de Deus e sonho maior 
de todos nós. 
 
